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A hospitalidade na Bíblia sempre foi um tema relevante. Des-
de os relatos de Abraão e Ló recebendo - cada um em sua 
casa - anjos e o Senhor, no caso de Abraão, percebemos que 
o dever da hospitalidade era tratado com muita seriedade 
dentro da cultura semítica do mundo antigo. De fato, havia 
um código de hospitalidade, no qual o anfitrião deveria pro-
teger seu hóspede, mesmo que isso colocasse em risco sua 
própria vida.

Esse assunto tratado com tanta sobriedade desde o início da 
Bíblia não perde sua importância no Novo Testamento. Pelo 
contrário, vemos tanto em Paulo (Romanos 12.13) como em 1 
Pedro 4.9 como a família da fé é ordenada à prática da hospi-
talidade. O autor de Hebreus ainda nos fala, talvez tendo em 
mente justamente as histórias de Ló e Abraão, que “alguns, 
praticando a hospitalidade, sem o saber acolheram anjos”.

A história que lemos nos leva a um importante ponto da vida 
do nosso Senhor. Pouco antes de sua morte, tendo passado 
por Betânia, local onde anteriormente fora tão bem acolhi-
do por Marta e Maria (Lucas 10.38-42), Jesus decide parar 
para ver novamente seus amigos, sendo recebido com um 
banquete, no qual Lázaro, a quem Ele havia ressuscitado al-
gum tempo antes, era um dos convidados.

Na mesma cena, percebemos Marta servindo, como era seu 
costume (cf. Lc 10.40), e Maria novamente aos pés do Senhor, 
lugar onde havia antes aprendido (Lc 10.39), chorado (Jo 11.32), 
e agora adorava ao Senhor (Jo 12.3).

Apesar desse banquete - provavelmente - não ter sido ofere-
cido na casa de Maria e Marta, pois é relatado pelos outros 
evangelistas como tendo ocorrido na casa de Simão (o Lepro-
so: Mateus 26.6, Marcos 14.3), o fato de Lázaro ser citado de 
forma especial, assim como citadas as presenças de Marta 
e Maria, nos faz crer que o banquete era oferecido também 
por essa família em gratidão ao Senhor. Ademais, percebe-se 
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que o arranjo feito pelo evangelista de nos narrar essa his-
tória logo após a ressurreição de Lázaro, certamente coloca 
essa família em evidência. Uma família que ficou marcada 
na Bíblia e na história como sendo hospitaleira.

Tendo visto toda essa introdução, reflita em alguns princípios 
que podemos observar nesse texto a respeito da hospitali-
dade:

1 – A hospitalidade é um lugar de provisão 

Jesus estava de viagem rumo a Jerusalém. Essas viagens acon-
teciam em caravanas que acampavam ao longo do caminho 
até finalmente chegarem em Sião. 

Viagens no nosso tempo podem ser (e muitas vezes são) can-
sativas, e após longos períodos de deslocamento tudo o que 
queremos é o conforto de um lugar onde podemos ter su-
pridas algumas de nossas necessidades. Desejamos, nesses 
momentos, a provisão de um espaço onde se faz possível 
descansar e ter uma boa refeição.

É justamente esse lugar que espera Jesus em sua viagem a 
Jerusalém. Um local amigável, onde - em meio às ameaças 
de morte que o aguardavam - Ele podia participar em paz de 
um banquete e ter um pouco de descanso durante sua jor-
nada.

Na hospitalidade se oferece provisão para as necessida-
des daquele que se hospeda. Nos nossos dias, um lugar 
para comer e dormir pode ser facilmente encontrado com a 
ajuda da internet, mas a verdadeira hospitalidade apresenta 
ao hóspede um local de acolhimento, que não pode ser en-
contrado em um hotel ou restaurante;

2 – A hospitalidade é um lugar de testemunho

A menção que João faz de Lázaro é especial nesse texto, pois 
logo antes desse relato, vemos que ele havia sido ressuscita-
do por Jesus. O banquete, além da ocasião especial da Pás-
coa, provavelmente era um banquete de gratidão a Cristo 
pela vida de Lázaro. Talvez por essa razão Lázaro seja men-
cionado, como se fosse um convidado de destaque.

O fato é que, Lázaro estar vivo era um testemunho para os 
judeus, que por conta dele criam agora em Jesus (Jo 11.45). 
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A recepção de Cristo era uma oportunidade para mostrar o 
milagre que havia acontecido, colocando Lázaro como um 
convidado especial do banquete.

Momentos de hospitalidade são chances para comparti-
lharmos e ouvirmos dos testemunhos a respeito daquilo 
que Deus fez por nós;

3 – A hospitalidade é um lugar de serviço 

João faz questão - mesmo não sendo necessário para o de-
senvolvimento da história - de nos contar que Marta servia. 
Apesar de anteriormente (Lc 10.41,42) seu serviço ter sido 
repreendido pelo Mestre, ele aqui não traz nenhuma conota-
ção negativa. Pelo contrário, Marta aqui se ocupava de tornar 
a estadia de Jesus a melhor possível.

A lição aprendida em Lucas 10 sobre a prioridade de estar 
aos pés de Jesus dever estar acima de qualquer outra, não 
anula a realidade de que somos chamados para servirmos 
uns aos outros (1 Pe 4.10).

4 – A hospitalidade é um lugar de adoração

Por fim, vemos que Maria - em um ato de adoração e rendi-
ção diante do Senhor - derrama sobre Ele um perfume ca-
ríssimo (cujo valor era equivalente a, aproximadamente, um 
ano de trabalho). A quantidade de perfume era tanta, que foi 
suficiente para derramar sobre Sua cabeça (leia os relatos de 
Mateus e Marcos) até seus pés. Não há nenhum problema de 
interpretação neste sentido. Observe que em Mateus, Jesus 
diz que Maria havia derramado o perfume sobre Seu corpo 
(Mt 26.12), deixando claro que não fora apenas sobre a cabe-
ça que ela o havia derramado.

Momentos de hospitalidade devem ser momentos de 
adoração ao Senhor. Sempre que receber alguém em sua 
casa, reserve um tempo para que vocês possam demonstrar 
gratidão ao Senhor por tudo o que Ele tem feito.

LIC. GUSTAVO QUIRINO 
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ELEIÇÕES: ESCOLHA BEM 
SEUS CANDIDATOS

POR PR. JEREMIAS PEREIRA

Mais de 156 milhões de brasileiros estão aptos para votar 
nas eleições do dia 2 de outubro de 2022. Teremos a res-
ponsabilidade de votar para Presidente da República, es-
colher o Congresso Nacional, Governador, Senador e As-
sembleia Legislativa de cada estado.

1. A Presidência da República: O Presidente da República 
é o chefe do Poder Executivo da União. Seu mandato é de 
quatro anos, podendo haver uma reeleição. Ele deve res-
peitar e honrar a Constituição Brasileira. Nomear minis-
tros que vão auxiliá-lo na administração federal, isto é, a 
governar a Nação. Propor planos prioritários ao Congresso 
por meio de diretrizes e políticas de integração. Deve tra-
balhar para garantir um amplo desenvolvimento econômi-
co e social do país, com os vários Estados da Federação, a 
partir de políticas econômicas que envolvam orçamentos 
e investimentos do Tesouro Nacional nas diversas regiões 
do país. Responsável geral por definir as políticas interna-
cionais do Brasil, garantindo ao mesmo tempo relevância 
no cenário global, como promotor da paz, do direito e do 
desenvolvimento compartilhado. Eticamente, o Presidente 
da República não deve ser corrupto nem nomear equipe 
de corruptos e pessoas que vão roubar e dilapidar o país.

2. O Congresso Nacional: Os Senadores e Deputados 
Federais.

2.1 Os Senadores: No Congresso Nacional, cada Estado da 
Federação é representado por três senadores. O senador é 
eleito para um mandato de oito anos. A cada quatro anos, 
o Senado renova parte de sua composição. Em 2 de outu-
bro de 2022 serão eleitos 27 senadores, o que corresponde 
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a 1/3 da Casa. Minas Gerais terá a oportunidade de eleger 
um senador. Os senadores têm a responsabilidade de zelar 
pelos direitos constitucionais do povo, julgar o Presidente 
da República, legislar e elaborar todas as leis que orientam 
os direitos dos Estados na União, na soberania e defesa 
do território nacional. Ainda, são responsáveis pela esco-
lha e aprovação dos cargos que compõem o governo da 
República, como: os Magistrados, Diplomatas, Presidentes 
das Instituições Públicas, Procuradores Gerais da Repúbli-
ca, Ministros do Trabalho e do Tribunal de Contas Fede-
ral. Compete-lhes a autorização das operações financeiras 
externas e as condições de crédito. Opinam diretamente 
sobre as propostas do Presidente e dos Ministros. Julgam 
ainda e processam os atos do Presidente da República, do 
seu vice e dos demais Ministros do Estado.

2.2 Os Deputados Federais: São eleitos para representarem os 
interesses da população no Congresso Nacional. Seu man-
dato é de quatro anos, podendo ser reeleitos para vários 
mandatos consecutivos. São responsáveis pela elaboração 
de leis que reflitam os vários interesses do povo brasileiro. 
Ainda, compete-lhes fiscalizar os atos do Governo Federal 
e as demais instituições públicas federais. Sancionam ou 
vetam os projetos de lei e o orçamento federal apresenta-
dos pela Presidência da República e Ministros de Estado. 

Apresentam emendas às leis; pedem prestação de con-
tas ao Executivo, criam as CPIs (Comissões Parlamentares 
de Inquérito) para esclarecer atos do governo nas diver-
sas instâncias, planos e políticas públicas. Portanto, são 
imprescindíveis para a manutenção da democracia e da 
transparência da gestão pública, principalmente quando 
não são comprados pelos esquemas financeiros que par-
tidos usam para ter no país não uma democracia, mas a 
ditadura deste ou daquele partido.

Em linhas gerais, temos aí o que cada um deve fazer. De-
vem fazer para o bem da Nação e não para favorecimento 
e enriquecimento de seus partidos, amigos ou financiado-
res de campanha eleitoral. Nós, eleitores, devemos votar 
(não anular ou votar em branco). Não vote naqueles que 
já foram declarados – pela Justiça - corruptos e ladrões de 
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colarinho branco. Não vote naqueles que estes apoiam. É 
preciso usar seu voto para tornar o Brasil um país onde a 
ética vale alguma coisa.

Lembre-se sempre de orar pelas Eleições e em favor dos 
candidatos e seus familiares. Que o temor do Senhor 
venha sobre a vida deles e de cada um de nós, brasileiros 
e brasileiras.

(Texto adaptado)


